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    INTRODUÇÃO




    O objeto principal deste trabalho é a Umbanda, em particular o processo de demonização e legitimação da entidade Exu nesse campo religioso. Este é um tema de pesquisa bastante diversificado e ano a ano crescem as publicações sobre o assunto, não só na academia como também no âmbito nativo, com o lançamento de vários livros, revistas, jornais, boletins informativos dos templos ou “terreiros” e principalmente na internet, com inúmeros blogs, sites ou canais no Youtube. Mesmo assim, este campo religioso ainda apresenta muitas possibilidades de pesquisa embora esta tarefa não seja tão simples, pois, como destaca o professor e pesquisador de religiões de matriz africana Vagner Gonçalves da Silva:




    reconstituir o processo histórico de formação das religiões afro-brasileiras não é uma tarefa fácil porque como são religiões oriundas de segmentos marginalizados da sociedade brasileira como índios, negros e pobres em geral, perseguidos durante muito tempo, há poucos documentos históricos sobre elas e entre esses, os mais frequentes são os produzidos por instituições que combateram essas religiões e as apresentam de forma preconceituosa e com suas verdadeiras características desvirtuadas. (Silva, 2005, p. 12)




    O fato de vozes contrárias às religiões afro-brasileiras serem as principais enunciadoras de sua história pode ser elencado como uma das principais causas para cada vez mais grassar a intolerância religiosa na nossa sociedade. Logicamente, não podemos deixar de acrescentar o forte preconceito existente na sociedade brasileira como uma dessas causas, no chamado racismo religioso. Nesse sentido, nas várias representações de que se compõem essas religiões, destacaremos a Umbanda e particularmente um integrante do seu panteão: Exu.




    O Orixá Exu com certeza é a divindade mais controversa da Umbanda. Existem várias teorias sobre Exu, desde a sua origem até sua personalidade, suas características e seus atributos. Exu é o Orixá da ação e do movimento, é dinâmico, tanto que no idioma iorubá exu significa esfera (Trindade, 2013:92).




    Exu é um orixá de difícil interpretação. Nesse sentido, vários pesquisadores que se propuseram a estudá-lo tiveram dificuldades para definir um padrão para Exu. O cerne da questão, talvez influenciado pela concepção judaico-cristã, é se o Orixá Exu é bom ou mau.




    Esse objeto de pesquisa, embora cada vez mais estudado, ainda dá margem para várias interpretações, não só entre os pesquisadores, mas também entre os seguidores dessas religiões.




    O pesquisador Ricardo Mariano (2007) analisa essas interpretações:




    Uma das razões do baixo prestígio e da menor aceitação social dessas religiões reside no fato de que as entidades afro-brasileiras – em especial exus e pombagiras – (...) foram ao longo de boa parte da história brasileira, identificados com a magia negra, a feitiçaria e com a intervenção maléfica de espíritos demoníacos sobre as pessoas. Heranças do passado escravista e da satanização católica contra os grupos afros, suas entidades, crenças e práticas religiosas, tais estigmas e preconceitos continuam vivos e fortes na mentalidade tupiniquim. (Mariano, 2007, p. 140)




    Prosseguindo, Mariano (2007) critica praticantes das religiões-afro que contribuem para a sua própria satanização:




    Além disso, líderes e adeptos da umbanda, baseados em crenças cristãs dualistas de bem e mal, sustentam concepções e estereótipos que consideram exus e pombagiras espíritos do mal, demônios, ou, no mínimo, seres indignos de confiança e apreço. (op. cit. p. 141)




    Confirmando essas várias interpretações, pode-se citar um ponto cantado para Exu, remetendo à visão que o identifica com espíritos maléficos:




    Meu Santo Antônio pequenino Amansador de touro bravo Quem mexer com Tranca Ruas Tá mexendo com o diabo Rodeia, rodeia




    Rodeia meu Santo Antônio, rodeia.1




    No entanto, neste outro ponto cantado temos uma outra visão sobre essa Entidade. Como se pode observar, nesta concepção, Exu é considerado iluminado, digno de confiança, que está ao lado do crente para protegê-lo.




    Lá na encruza, existe um homem valente. Com sua capa e cartola, seu punhal e tridente.




    É madrugada, é madrugada e ele está sempre ao meu lado. Por isso, que eu te digo Tranca Ruas: você é meu advogado. Por isso, que eu te digo Tranca Ruas: você é iluminado.




    Pretendo, neste trabalho, contribuir para a desconstrução da ideia pautada na visão judaico-cristã sobre o diabo, que levou os primeiros europeus que tiveram contato com a iorubá a identificar Exu com este representante do mal, na ótica cristã. Entendo que esta identificação é um fato central à perseguição e à intolerância às religiões de matriz africana desde a época da escravidão, e que permanece até os dias atuais, aprofundada com o crescimento das igrejas neopentecostais, principalmente a partir da década de 1970, quando Exu passou a ser, entre as entidades do panteão umbandista, o principal alvo da deturpação feita por aquelas igrejas. Observamos na ritualística, principalmente da Igreja Universal do Reino de Deus, pessoas que supostamente estariam “incorporadas” com esta Entidade umbandista, afirmando que teria o objetivo de fazer o mal àquela pessoa.




    Analisar a Umbanda e uma das suas representações, o Exu, um dos aspectos desta pluralidade cultural brasileira, possibilita contribuir com o escopo da Lei nº 10639 de 9 de janeiro de 2003, que visa ao ensino da história e cultura afro-brasileira, e em consequência o combate à intolerância religiosa.




    A Constituição do Brasil promulgada em 1988 no artigo 5º, inciso VI, assinala que: “é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias”. Norteado por este artigo 5º, o Estado brasileiro vem empreendendo ações para que essas determinações sejam postas em prática. Assim, iniciativas que contemplam o respeito à pluralidade cultural estão sendo tomadas. Stuart Hall discutindo o multiculturalismo afirma que: “o termo ‘multiculturalismo’ é substantivo. Refere-se às estratégias e políticas adotadas para governar ou administrar problemas de diversidade e gerados pelas sociedades multiculturais” (Hall, 2003:52).




    Sou professor de História. Certa vez, estava dando aula de História da África para uma turma de 1º ano do Ensino Médio da rede estadual de ensino na cidade de Queimados, e quando falei na cidade Yorubá de Ilê Ifé, um aluno “evangélico” falou: “já vem com macumba”. Os estudos sobre religiões de matriz africana com seus mitos, seus símbolos, reafirmam a grande pluralidade cultural existente no Brasil e concorrem para que as diferenças possam vir a ser respeitadas, diminuindo a ocorrência de situações como a citada aqui, bastante comuns nas escolas públicas.




    No caminho analítico que me proponho a seguir, destacarei os elementos presentes no campo umbandista que formulam uma concepção do Exu na Umbanda não como um ser voltado para o mal, nem “dúbio”, e nem caracterizado por uma “dupla personalidade”. Procuraremos, neste trabalho, seguir uma linha de pensamento que identifica Exu como uma das entidades trabalhadoras de umbanda, como Caboclos, Pretos Velhos ou Crianças, que têm a missão de prestar a caridade e ajudar seres encarnados e desencarnados na sua passagem pela Terra.




    Sou médium umbandista há exatos 25 anos, e antes de começar a pesquisar a Umbanda eu já a estudava, mas sob o viés religioso. Daí a preocupação que me atinge, a linha tênue que mencionei acima: separar o pesquisador do médium para não prejudicar a minha pesquisa.




    Certamente o meu pertencimento religioso influenciou a escolha do objeto de pesquisa, mas apesar de alguns dilemas iniciais, à medida que fui aprofundando a pesquisa percebi que ser umbandista não seria um empecilho, embora sabendo que seria preciso tomar algumas precauções. Érica Jorge e João Luiz Carneiro (2015) assinalam que:




    o esforço do pesquisador, necessariamente, será maior dado o cuidado que deverá tomar em não naturalizar situações, nem reduzir a pesquisa pelos seus próprios referenciais de vivência religiosos (Jorge; Carneiro, 2015:397)




    Vários textos acadêmicos que discutem a relação do pesquisador com o objeto pesquisado levaram-me a fazer reflexões devido ao meu envolvimento prévio com o objeto da minha pesquisa: as religiões de matriz africana. Para Vagner Gonçalves da Silva, professor da USP e pesquisador de religiões afro-brasileiras, poucos pesquisadores escolhem essa área, ou nela permanecem, considerando-a apenas como uma “especialização profissional”. Já no primeiro contato com as religiões afro-brasileiras a experiência da aproximação mobiliza fortes sentimentos e emoções, seja de curiosidade, fascínio, repugnância ou temor, que marcam sua apreensão desse universo e de si próprios em relação a ele. (2015, p. 67)




    Certamente que estes sentimentos e emoções citados por Silva não se aplicam ao pesquisador que é nativo da religião pesquisada. Acredito que o pesquisador nativo trabalha numa linha tênue, pois ele não pode deixar de lado o rigor acadêmico na sua pesquisa, nem fazer proselitismo, defendendo os valores que acredita serem os corretos da sua religião. Assim, aos pesquisadores que têm algum tipo de aproximação com as religiões afro-brasileiras, seja como frequentador ocasional, simpatizantes ou adeptos, compete em tornar estranho aquilo que aparentemente lhe é familiar.




    Gilberto Velho (1978) faz uma breve discussão sobre esta questão de observar e estranhar o familiar. Ele começa a análise esclarecendo que uma das premissas das Ciências Sociais é a necessidade de o investigador manter uma distância mínima, que possa garantir-lhe condições de objetividade em seu trabalho. Segundo Velho, afirma-se ser preciso que o pesquisador veja com olhos imparciais a realidade, evitando envolvimentos que possam obscurecer ou deformar seus julgamentos e conclusões. Entretanto, Velho assinala que essas premissas não são partilhadas por toda comunidade acadêmica. Considera-se que existe um envolvimento inevitável com o objeto de estudo e de que isso não se constitui um defeito ou imperfeição (1978:36).




    Prosseguindo, Velho afirma que ao estudar o que está próximo, a sua própria, sociedade, o pesquisador expõe-se, com maior ou menor intensidade a um confronto com outros especialistas ou com leigos que podem discordar das investigações do observador. Concluindo, Velho assinala que o familiar com todas as necessárias relativizações é cada vez mais objeto relevante de investigação para uma antropologia preocupada em perceber a mudança social (1978:46).




    Grandes clássicos sobre as religiões afro-brasileiras foram feitos por pesquisadores que ou se envolveram após a pesquisa ou já possuíam uma prévia relação com o universo estudado. Nina Rodrigues foi ogã2 de terreiro, sustentando-o financeiramente e permitindo acesso aos variados rituais (2015:393). Existem ainda outros exemplos de pesquisadores que antes de penetrarem no universo da pesquisa sobre religiões de matriz africana já tinham um pertencimento religioso no campo. Pode-se citar o professor e pesquisador Vagner Gonçalves da Silva, o antropólogo Júlio Braga ou o etnógrafo Nunes Pereira, todos citados no livro O Antropólogo e sua Magia (2015). Vagner Gonçalves da Silva reflete sobre este aspecto do pertencimento do pesquisador ao ambiente da pesquisa e afirma que: “seu esforço será redobrado para não restringir a pesquisa às relações e posições mais contingenciais à sua própria experiência de vida na religião” (2015:69).




    Entretanto, conforme a profunda análise de Vagner Gonçalves da Silva, muitos pesquisadores entendiam que o envolvimento religioso do pesquisador com o ambiente da pesquisa deveria ser visto com cuidado e criticavam este tipo de relação, principalmente a partir dos anos 60 (2015:110). Todavia, ainda segundo Silva




    Nas últimas décadas a crítica do envolvimento religioso do pesquisador tem tomado outras direções. Principalmente porque as religiões afro-brasileiras, cada vez mais, têm se legitimado como importantes legados culturais dos grupos dominados, não sendo vistas apenas como sistemas ideológicos alienantes e mistificadores. A clássica dicotomia entre crença e ciência, ainda que existente, já não exige do pesquisador posicionamentos tão excludentes entre si, principalmente após a crise dos grandes paradigmas materialistas e racionalistas que predominavam sobretudo nas abordagens em ciências humanas de influência marxista dos anos 60. Além disso, com uma abertura cada vez maior para a prática de uma antropologia experimental (na qual a subjetividade do antropólogo também é valorizada como parte do diálogo que ele estabelece com seus interlocutores), a participação religiosa do pesquisador passou a ser menos estigmatizada. (2015:111-112)




    Assim, após essas reflexões sobre pertencimento religioso, destaco agora o recorte específico que será realizado neste trabalho para alcançar os fins aqui apresentados, ou seja, uma análise do processo de demonização e legitimação de Exu na Umbanda. O foco desta pesquisa se coloca sobre a Literatura Umbandista. Amplamente analisada a partir de seus rituais, a Umbanda é também uma religião marcada por um esforço de legitimação por meio da sistematização escrita em livros de suas bases teóricas.




    Neste trabalho proponho uma análise da Literatura Umbandista sobre o Exu, de modo a discutir como, por dentro dessa literatura, é possível acompanhar a demonização desta entidade, bem como sua legitimação. Assim sendo, a presente dissertação se dedica a uma análise da entidade Exu por dentro do campo de intelectuais umbandistas, e seus livros.




    No primeiro capítulo analisarei o Primeiro Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda (1941), procurando mostrar o esforço dos intelectuais umbandistas deste período para codificar a Umbanda, sistematizando sua ritualística. Esses intelectuais, nas suas teses, procuravam afastar a prática umbandista das práticas mais identificadas com as religiões de maior influência africana. Surgiram termos como Umbanda branca ou linha branca de Umbanda. Pretendiam ainda aproximar-se do Espiritismo proposto pelo francês Alan Kardec. Tendo como referência o estudo de Lísias Nogueira Negrão, Cumino (2010) divide o desenvolvimento umbandista em quatro ondas. No contexto do nosso estudo citaremos duas ondas: a primeira onda, de 1908 a 1928, nascimento e expansão inicial no Rio de Janeiro; a segunda onda, de 1929 a 1944, legitimação e florescimento em outros estados. Assim, o Primeiro Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda vai acontecer em um momento de crescimento da Umbanda, inclusive com o seu surgimento em outros estados. Nesse sentido, as lideranças umbandistas perceberam a necessidade de organizar e sistematizar a religião.




    Essas lideranças, algumas delas intelectuais, procuravam criar uma identidade para a Umbanda. E o Primeiro Congresso seria o momento propício para esta tentativa. Neste primeiro capítulo analiso, portanto, as teses do Primeiro Congresso Brasileiro do Espiritismo de Umbanda e os livros que, a partir dele, começaram a ser escritos pelos intelectuais umbandistas a fim de confirmar sua base doutrinária. Neste capítulo, ainda identifico as tensões acerca da relação da Umbanda com a África, esforços para a “desafricanização” da religião e disputas internas que formulam as bases de uma Umbanda Africanizada, nos termos da época. Destaco ainda o surgimento do campo da escrita da Umbanda e seus principais intelectuais, protagonistas destas disputas, e dentre eles, as primeiras conceituações e controvérsias sobre a entidade Exu.
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